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      Capítulo 1


      Negócios internacionais

    


    Na área comercial, é imprescindível avaliar o ambiente de negócios para tomar decisões assertivas, sobretudo, quando se leva em conta a dinâmica de externalidades relevantes para a negociação.


    Embora os cenários precisem ser analisados de forma estratégica, para que as informações extraídas nessa realidade possam contribuir de forma significativa para o sucesso dos negócios, faz-se necessário compreender variáveis quando associadas à negociação internacional.


    Portanto, o objetivo desse capítulo é apresentar e analisar os ambientes econômico, político-legal e culturais, o papel de governos, organismos internacionais e de blocos econômicos no comércio internacional, analisando o impacto da globalização e cadeias produtivas globais nos negócios internacionais, em especial, nas atividades do profissional da área comercial.


    O processo de negociação internacional é multifacetado e interdisciplinar, principalmente quando se considera nesse contexto a expansividade de suas relações, aspectos culturais, relações de ordem político-legal, globalização, logística e marketing, que precisam se alinhar aos interesses de dois países ou mais que negociam com base em suas necessidades individuais.


    Nesse sentido, o desempenho das transações exige habilidades de negociação, compreensão de áreas distintas como economia, legislação, aspectos sociais, gestão e, principalmente, conhecimentos específicos de comercialização internacional para prover a sustentabilidade necessária às transações entre as nações envolvidas.


    Para que as transações oriundas da negociação internacional sejam aprofundadas, serão considerados nesse contexto, ambientes aplicados a negócios internacionais, fatores políticos e legais, econômicos e culturais, inclusive os pressupostos sobre os organismos internacionais e os blocos econômicos completam o enredo dessa discussão.


    1 O ambiente de negócios internacionais


    Atualmente, muito se fala acerca dos negócios internacionais. No entanto, essa perspectiva já se fazia presente nas velhas tribos por meio de seus comércios, onde reinavam os nômades, que trocavam de residência em função de suas necessidade básicas, tendo entre elas sua principal prática: o escambo (trocas de pertences).


    Nesse contexto, muitos decidiam residir em determinados locais e usavam a força para prevalecer em relação aos oponentes da época, dando origem às primeiras cidades e, consequentemente, aos estados.


    Outro fato contribuinte para a prática dos negócios internacionais foi o desenvolvimento náutico, possibilitando as grandes navegações portuguesas e espanholas, que objetivavam a conquista de outras regiões e territórios, traçando assim, novas rotas comerciais.


    Nesse novo contexto, tem início a Revolução Industrial na Inglaterra, fazendo com que a manufatura fosse substituída pelas novas aquisições energéticas, as quais impulsionaram a produção em massa na Europa e posteriormente nos Estados Unidos. Evidentemente, a Revolução Industrial modificou os hábitos de consumo, e as empresas passaram a ofertar seus bens e serviços para o mundo.


    Já na primeira metade do século XX, ocorreu uma depressão econômica mundial de grandes proporções, gerada entre duas guerras mundiais que quase destruíram a maior parte do mundo industrializado.


    Na última metade do século, a economia mundial foi arruinada pelos conflitos entre países que adotavam o socialismo marxista e aqueles que seguiam o modelo de capitalismo democrático de desenvolvimento econômico. Em consequência dessa cisão ideológica, os padrões de comércio internacionais sofreram uma ruptura (CATEORA, 2013).


    Após a segunda guerra mundial, os Estados Unidos combateram o comunismo, contribuindo para a reconstrução econômica da Europa e do Japão, canalizando seus recursos por meio da Agência para o Desenvolvimento Internacional, com vistas à promoção do crescimento econômico no mundo. Os benefícios oferecidos pela agência americana escoavam para os dois lados, pois, para cada dólar que os Estados Unidos investiam para reconstruir, economicamente, os países após a Segunda Guerra Mundial, centenas de dólares retornavam ao país por meio do consumido agrícola, dos produtos manufaturados e de serviços americanos, ou seja, os Estados Unidos ajudaram a fortalecer as economias mundiais, tendo em contrapartida esses países como seus compradores (CATEORA, 2013).


    O contexto histórico mostra que as negociações internacionais têm sua origem em tempos primórdios, e essa interação dos negócios mundiais se intensificou com o advento da globalização. Avaliar os ambientes de negócios nunca foi uma fácil tarefa. No entanto, compreender variáveis oriundas da política, economia e cultura, observando os comportamentos dos clientes e de todos os stakeholders, faz-se tão importante quanto necessário para a perpetuidade de um negócio.


    Assim, os gestores precisam desvendar diversas possibilidades nas negociações para que o sua empresa possa obter longevidade e, consequentemente, obter lucros. Mas, tendo em conta essas contingências emergentes no mundo, como o gestor comercial pode trilhar um caminho de sucesso em suas negociações? A indagação se sustenta nas adversidades que acometem a humanidade, tais como: crises financeiras em nível mundial, pandemias que levam sociedades ao caos, restrições de recursos humanos e naturais que fazem das negociações uma arte. Contudo, em meio ao turbilhão de dificuldades que os ambientes empresariais nos impõem, podem surgir oportunidades únicas para alavancar os negócios, cabendo aos profissionais mais bem preparados aproveitá-las para obter um diferencial competitivo estratégico em suas negociações.


    O Brasil é prova dessa necessidade de adaptação para prover sustentabilidade empresarial, visto que, na década de 1990, deixou uma economia inflacionária para gerir seus negócios em uma moeda estável (Plano Real). Naquele momento, como em todas as crises, as negociações tiverem uma demanda em declínio em função do desconhecido, os consumidores seguraram o dinheiro em função das incertezas do ambiente que se projetava e as empresas passaram a buscar alternativas em suas negociações, a fim de aumentar o volume de vendas de seus bens e serviços. Com isso, a lição deixada para os negociadores foi que o sucesso de ontem pode ser o fracasso de amanhã. Portanto, informação e conhecimento técnico das diversas facetas do negócio podem representar vitórias memoráveis para uma carreira.


    Haja vista, a chegada da globalização, interpretada como a atual fase da expansão capitalista, com impacto na economia, na política, na cultura e no espaço geográfico, ou seja, na formação da economia mundial, muitas tecnologias foram popularizadas ou se incorporam ao processo produtivo a partir dos anos 1970 e, principalmente, no ano de 1980. É o caso dos computadores, que propiciaram grande agilidade no tratamento de informações, a base da robótica, garantindo enorme crescimento da produtividade no interior das fábricas; das novas tecnologias de telecomunicações, como a internet, que asseguraram maior rapidez na circulação de capitais e informações; dos avanços nos transportes terrestre, aquático e aéreo, que permitiram maior velocidade na circulação de mercadorias e pessoas, além do aumento do peso transportado, com o consequente barateamento dos custos (SENE, 2012).


    Nesse cenário, deve-se destacar que o capitalismo liderado pelos americanos considera outro importante fator: o neoliberalismo. Em geral, podemos dizer que as características dessa doutrina econômica, de acordo com as teorias dos estudiosos da Escola Austríaca, são o enfraquecimento do Estado e a diminuição drástica da participação estatal na economia. Os teóricos neoliberais defendem a mínima cobrança de impostos e a privatização dos serviços públicos. Para efeito de compreensão, vale a lembrança de que as políticas neoliberalistas tiveram Estados Unidos e Inglaterra como mentores e, posteriormente, expandiram-se para o mundo.


    Em 1990, a globalização chegou ao Brasil como uma avalanche. Os empresários brasileiros não estavam preparados para duelar de igual para igual com empresas norte-americanas, europeias e asiáticas, quando o livre-trânsito de comércios e capitais aterrissou em nossas terras.


    Segundo Cavusgil (2010), a globalização de mercados refere-se à integração econômica contínua e à interdependência crescente entre os países do mundo. Ela permite às empresas vislumbrar o mundo como um mercado integrado.


    Já para Frota (2017, p. 32), “podemos apresentar a globalização como uma categoria analítica da teoria das relações internacionais”, portanto, os negociadores precisam se aprofundar nas inúmeras oportunidades que existem além das paredes de seus negócios para poder usufruir de benefícios sem limitar suas barreiras geográficas.


    Para Cavusgil (2010, p. 23) “As atividades competitivas e inovadoras de empresas internacionalmente ativas ajudam a reduzir os preços que pessoas físicas e jurídicas pagam por bens e serviços. A geração de empregos por essas empresas contribui para melhorar o padrão de vida individual no mundo todo”, ou seja, há uma contribuição significativa no âmbito das negociações internacionais para com o mercado consumidor, com a empregabilidade e, sobretudo, com a qualidade de bens e serviços ofertados à sociedade.


    Ainda segundo Cavusgil (2010), no que se refere aos negócios internacionais, a globalização pode ser avaliada simultaneamente como:


    
      	uma consequência das políticas econômicas, tecnológicas e governamentais;


      	um fator gerador dos fenômenos econômicos, políticos e sociais;


      	um fator gerador, e consequência, da internacionalização em nível empresarial.

    


    Nesse sentido, pergunta-se: Será que se deve apenas olhar para os desafios, oportunidades ou ameaças presentes no mundo? Ou existem fatores que precisam dar sustentação aos negócios para que, posteriormente, ganhem o mundo?


    Soendergaard (2021, p. 49) complementa lembrando que “a economia global não é um mundo separado da vida doméstica, econômica e profissional dos cidadãos; nada mais é do que a continuação do que acontece nos Estados. De fato, as economias local, nacional e internacional sempre foram interconectadas”. Portanto, para se compreender o global é preciso anteriormente obter um formato holístico para o local, observando o estilo de vida dos consumidores, seus hábitos de consumo e, posteriormente, expandir seus negócios para públicos de outras nacionalidades.


    Quando se planeja a atuação em caráter internacional de negócios, é importante garantir-lhes o sucesso, dito isso, a globalização da produção pode ser explorada e, nesse sentido, as tecnologias da comunicação são facilitadoras dessas relações, tal como afirma Cavusgil (2010, p. 23) em: “a internet e os sistemas de comunicação baseados nela, como as intranets, extranets e o e-mail, conectaram milhões de pessoas pelo mundo, e a ampla disponibilidade da internet e do e-mail tornaram a internacionalização das empresas economicamente viável”.


    No entanto, deve-se considerar que as tecnologias são meio e não um fim. Dessa forma, além de fazer uso de um bom aparato tecnológico, é coerente refletir acerca das seguintes contribuições:


    
      Quando uma empresa decide ampliar seu mercado de atuação, ultrapassando as fronteiras geográficas do seu país, uma das primeiras atitudes que a organização assume é que o limite para os seus negócios será o mundo. Em consequência, a primeira preocupação de quem está pensando em desenvolver sua atividade de negócios em âmbito internacional deverá ser uma adequada e abrangente análise do contexto do nicho em que irá atuar, para compreender melhor as características do ambiente de negócios dos outros países (IAMIN, 2016, p. 153).

    


    Assim, a analisar a concorrência é um fator preponderante para negociações internacionais exitosas, o que impõe considerar os diferentes ambientes de negócios para estabelecer um benchmarking considerando as melhores práticas de mercado. É fato que quando se considera a penetração global em mercados locais, esse cuidado precisa ser redobrado em função da expertise e dos conhecimentos das empresas instaladas nos mercados nacionais. No entanto, superar as expectativas das mesmas com inovação e criatividade pode favorecer os negócios, bem como a penetração no novo mercado.


    Um desses benefícios é exposto por Iamin (2016, p. 159) como: “é fato que, quando as empresas de um país estabelecem presença física direta no exterior, o país de origem exporta mais para os locais onde suas empresas fixaram subsidiárias”, o que reforça as práticas exitosas vinculadas a negociações internacionais, inclusive, com alguns países tendo políticas de comercialização internacional interessantes para os negócios de seus empresários, conforme se apresenta a seguir.


    [image: Ícone] Importante


    Os Estados Unidos têm diversos órgãos da administração pública, não somente em nível federal, como em instituições privadas totalmente dedicadas ao estímulo e à promoção dos negócios das empresas do país com o mercado estrangeiro. Em 2015, a Casa Branca criou a National Export Initiative, ação articulada pela mais alta esfera de comando nacional, envolvendo ministros de Estado e presidentes das instituições mais importantes no segmento de exportações (IAMIN, 2016).


      


      

    




    Com o propósito de compreender as políticas de comercialização internacional de alguns países, podemos perceber claramente que o contexto americano configura um ambiente de negócios favorável a suas empresas. O governo norte-americano vem colocando seus melhores esforços para aparelhar adequadamente sua defesa comercial e fazer respeitar seus direitos comerciais ao abrigo de acordos internacionais que afetem suas exportações ou importações no mercado estadunidense. Simultaneamente, estimula os negócios das companhias americanas no exterior, disponibilizando-lhes recursos abundantes de financiamento, com custo reduzido (IAMIN, 2016).


    Já a China ocupa hoje o lugar de maior destaque na exportação de bens para outras nações. Entretanto, o que é mais significativo em relação a esse fato é a velocidade com a qual ele ocorreu. Com efeito, a China realiza transações internacionais bem-sucedidas, levando o país de um regime de economia fechada e coletivista para uma economia de mercado aberta a investimentos estrangeiros com liberdade e com forte controle do Estado (IAMIN, 2016).
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